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Apresentação

A Revista Emancipação vêm a público apresentar mais uma edição deste periódico vinculado 
ao Departamento de Serviço Social e ao Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais Aplicadas 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa.

Para este número a revista apresenta algumas mudanças. A primeira é a organização em 
sessões. A primeira delas é a sessão temática, que busca aglutinar textos de pesquisadores com 
discussões afins. Neste número, esta sessão publica artigos a partir da temática: Seguridade Social 
em Tempos de Crise Política e Econômica.

A segunda sessão é de tema livre tem por objetivo dinamizar a publicação dos textos aprovados 
em chamada contínua e que não encaixam na chamada temática e ou textos remanescentes de cha-
madas temáticas anteriores e que por ventura não tenha sido contemplados no número respectivo.

A terceira sessão chama-se sessão especial, a qual é de caráter complementar e destinada à 
publicação de textos de análise de conjuntura, manifestos, cartas abertas, entrevistas, entre outros 
documentos de relevância acadêmica, política e ou social, publicados a convite da equipe editorial 
da revista. Objetivamos com essa sessão ampliar a inserção social da revista em espaços que ex-
trapolem o estritamente acadêmico.

A sessão temática desta edição se definiu por ocasião da atual conjuntura econômica, política 
e social na qual o Brasil encontra imerso. O desmonte dos direitos sociais tem sido o mote. As refor-
mas empreendidas pelos governos têm levado ao acirramento das expressões da questão social. O 
corte de recursos, em especial, das áreas afetas ao social e as rearticulações no campo econômico, 
indicam a retomada das receitas neoliberais, como saída para o país. O Estado no neoliberalismo 
se maximiza para o capital e se minimiza na sua relação com o trabalho1. Isso implica em recorrer à 
minimização do gasto social e o máximo comprometimento com o sistema financeiro, no chamado 
equilíbrio fiscal. Consequência direta desta forma de governar é o definhamento da seguridade social 
e da proteção social brasileira. O custo desse processo passa a ser evidente quando do retrocesso 
nos índices de geração e distribuição de renda, emprego, saúde, educação, entre outras áreas. A 
relação entre igualdade social e liberdade de mercado, passa a ser regida pelas mãos de ferro da 
política econômica. Nesta lógica a socialização da riqueza é suprimida em nome da moralização das 
relações econômicas. Pagar a dívida passa a ser a prioridade, ainda que para isso um conjunto de 
reformas mortais sejam empreendidas. Mortais porque determinam a falência de serviços, o fim de 
diversos programas sociais e a precarização das políticas públicas. Esse conjunto de fatores deter-
mina um retrocesso severo na condição de vida do brasileiro, contrariando a tendência progressista 
no desenvolvimento social, vivenciadas nas últimas décadas, em que os programas sociais e o 
gasto social havia sido capaz de elevar a patamares mínimos de dignidade de parcela considerável 
da população brasileira. O novo desenvolvimentismo constatado em história recente no Brasil, é 
hodiernamente, suprimido.

Dada esta conjunta, a Revista Emancipação não poderia se furtar em contribuir com o fomento 
do debate em torno de questões que circundam o universo da Seguridade Social, considerando os 
tempos de crise política e econômica vivenciados.

Diante do exposto, a sessão temática possui 6 (seis) artigos, que articulam a respectiva discus-
são, sob diferentes abordagens. O primeiro deles, apresenta uma crítica ao atual ajuste recessivo no 
Brasil e sua ameaça para as políticas de seguridade social. O segundo artigo retrata, em especial, a 
ação do Estado na Assistência Social às famílias com crianças e adolescentes no país, traçando uma 
relação com a Europa e a América Latina. O próximo artigo, mantém o enfoque no contexto latino-
-americano, retratando o novo desenvolvimentismo e os programas de transferência de renda, com 

1 SADER, E., GENTILI, P. (orgs.). Pós-neoliberalismo II: que Estado para que democracia? 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1999.



enfoque na análise do Programa Bolsa Família. Na sequência, um artigo enfoca um dos segmentos 
de maior risco e vulnerabilidade que compõe o quadro de sujeitos que dependem das políticas de 
seguridade social – as crianças e adolescentes. O artigo se propõe a discutir as políticas de atenção 
a este público, em situação de risco social. Fechando a sessão temática temos dois trabalhos que 
discutem questões relativas a formação e atuação de áreas/profissões específicas no campo da 
política de assistência social. O primeiro deles retrata a formação dos psicólogos para atuarem na 
respectiva política e o segundo destaca o papel da pedagogia social e sua atuação nos Centros de 
Referência de Assistência Social – CRAS, enquanto espaços para a constituição de novos entrecru-
zamentos identitários para pedagogos. Nota-se aqui as implicações do fortalecimento da seguridade 
social em outras esferas da vida social. A formação e a prática profissionais como elementos que se 
definem a partir de influências de um ou outro modelo de intervenção social.

Defender a seguridade social como expressão das possibilidades de efetivação dos direitos 
socialmente consagrados é um desafio ao qual o campo acadêmico não pode ser indiferente. Assim, 
contribuir para superação das novas/velhas demandas que se colocam em pauta no atual cenário 
econômico e político nacional é um compromisso a ser firmado e fortalecido cotidianamente como 
subsídio para a ponta de lança das agendas emancipatórias na atual conjuntura no Brasil.

Na sessão livre, o presente número apresenta um conjunto de mais 5 (cinco) artigos. O artigo 
que abre a presente sessão trata das tensões e articulações entre Trabalho e Família, considerando 
um ramo específico da economia, o setor têxtil. Na sequência, dois artigos retratam questões rela-
cionadas à administração pública. Conquanto se tratam de objetos e enfoques bastante distintos. 
O primeiro deles retrata o controle social, à luz da chamada Teoria da Saída e o outro aborda as 
relações entre a administração pública e o Conselho Tutelar, tomando como ponto de partida para a 
análise a realidade do município de Ponta Grossa-Paraná. O próximo artigo discute ideologia, cinismo 
e interpassividade, analisando contextos de violência entre parceiros íntimos e o último artigo desta 
sessão livre realiza uma reflexão em torno do necessário posicionamento ético-profissional crítico 
e propositivo do Serviço Social, frente à atual conjuntura econômica, política, cultural e social. Para 
o autor deste artigo, esta conjuntura evidencia um ethos dominante neoliberal e pós-moderno, que 
afirmam propostas neoconservadoras dificultando a materialização dos valores humano-genéricos 
defendidos pela profissão.

Inaugurando a sessão especial, o texto de Análise de Conjuntura, chamado “Henrique Meirelles e 
o Consenso de Washington”, de autoria de Samuel Pinheiro Guimarães, Secretário-Geral do Itamaraty 
(2003-2009) e Ministro de Assuntos Estratégicos no Brasil (2009-2010), retrata os principais pontos 
que fundamentam a atual política econômica brasileira. Texto este que contribui para a compreensão 
das reais intenções governamentais em curso no Brasil contemporâneo.

Com esse conjunto de trabalhos publicados a presente edição se encerra. A equipe editorial 
da Revista Emancipação deseja a todos uma profícua leitura.

Drª. Silmara Carneiro e Silva (UEPG)
Dr. Adriano da Costa Valadão (UEPG)

Coordenadores Editoriais – Revista Emancipação/UEPG


